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A podridão do caule e da raiz, causada por Sc/erotium rolftii, caracteriza-se como uma das 
doenças de maior importância no cultivo de Pha/aenopsis spp., desenvolvendo-se em todo 
substrato, formando grande quantidade de escleródios, destruindo completamente todo o 
sistema radicular e o caule, e comprometendo a qualidade sanitária da orquídea. A 
supressividade ao patógeno pode ser induzida por meio da adição de substratos orgânicos ou 
pela inoculação de antagonistas ao patógeno, como o Trichoderma. Objetivou-se, neste 
trabalho, identificar o potencial supressivo de biofertilizante, extrato de peixe, Trichoderma e 
suas combinações, no desenvolvimento de escleródios de Sc/erotium rolftii. Plantas contidas 
em vasos de 2 I, contendo substrato comercial, foram inoculadas com o patógeno, 
adicionando-se aproximadamente 120 escleródios e cascas de arroz colonizadas com o 
patógeno e distribuídas no quarto superior do vaso. Uma semana após a inoculação iniciou-se 
os tratamentos aplicando-se semanalmente água nas testemunhas não inoculada e inoculada 
com o patógeno; biofertilizante (l50rnL/vaso da suspensão a 10%); Trichoderma spp. 
(l50mUvaso de uma suspensão a 106 conídios/rnL); hidrolisado de peixe (l50mUvaso a 1%); 
combinações de Trichoderma+biofertilizante; Trichoderma+extrato de peixe; 
biofertilizante+extrato de peixe (75mL+75mUvaso de cada suspensão, respectivamente 
aplicados separadamente) e; a combinação de biofertilizante+ Trichoderma+extrato de peixe 
(50mL+50mL+50mUvaso de cada suspensão aplicados separadamente). O experimento foi 
conduzido em delineamento inteiramente casualizado e, após 150 dias, foi realizada avaliação 
da severidade da doença nas plantas, considerando o sistema radicular e a parte aérea; 
estimado o número de escleródios por vaso estado geral das plantas (parte aérea e sistema 
radicular) e a viabilidade do inóculo. Os tratamentos não foram eficientes em controlar a 
doença, apresentando alto índice de infecção onde o patógeno foi inoculado, tal fato pode ser 
explicado pela grande quantidade de inóculo utilizada no ensaio, haja vista, que em condições 
de cultivo esses produtos misturados são eficientes em manter as plantas saudáveis. 
